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    OBJETIVOS


    Objetivo geral


    Investigar a problemática da dificuldade da Leitura no Ensino Fundamental II no CETI Pedro Alves da Silva no município de Carauari, Amazonas.


    Objetivos específicos


    • Examinar quais fatores levam os alunos e alunas a não terem o hábito de leitura;


    • Analisar quais mecanismos a escola têm para incentivar os alunos à leitura;


    • Debater possíveis propostas para amenizar a problemática da lacuna no hábito da leitura.


    JUSTIFICATIVA


    A leitura, desde o ambiente familiar até o escolar, é um pilar fundamental na vida do ser humano. Ninguém nasce lendo se não tiver uma oportunidade para ter acesso à leitura. O conhecimento do ser humano não só passa pela questão empírica, mas principalmente pela didática.


    Se não houver o hábito da leitura, teremos somente alunos e alunas nas séries iniciais como “analfabetos funcionais”, que só leem por obrigação, não almejando sua cidadania e que leem de forma mecânica. Por isso, a leitura é a base para a evolução do ser humano nos diversos aspectos que imaginarmos.


    A justificativa para a escolha do tema A Relevância da Prática da Leitura no Ensino Fundamental II do CETI Pedro Alves da Silva em Carauari-Amazonas veio pela observação de alunos lerem por obrigação, não pelo gosto de uma leitura. Por se tratar de uma escola de tempo integral, tornava-se um fardo aos próprios alunos lerem, principalmente devido ao acúmulo dos conteúdos das disciplinas. A escola dispõe de um acervo muito significativo de livros, porém, timidamente usado por professores, principalmente de Língua Portuguesa.

  


  
    INTRODUÇÃO


    As crianças não nascem com dificuldades escolares, mas elas aparecem ao longo do processo de aprendizagem, e a dificuldade na leitura tem sido reconhecida como um dos fatores que interferem no aprendizado e na autoestima do aluno. Assim, a postura adotada pelos professores em sala de aula pode ter um papel determinante na superação desta dificuldade.


    Nesta dissertação, não teremos uma “solução” para acabar com o índice de dificuldades na leitura das crianças, mas faremos uma reflexão do que acontece no nosso ambiente escolar, que muitas vezes se torna dinamizado ou estático.


    Com isso o professor deve transmitir à criança confiança e compreensão e evitar transmitir aflição e agonia diante das dificuldades que o aluno apresenta, pois muitas vezes não sabemos o fator psicológico, cognitivo ou mesmo afetivo dele. É importante que os professores transmitam à criança que entendem a razão das suas dificuldades de aprendizagem e busquem métodos adequados para orientar o conteúdo e facilitar a compreensão e o aprendizado.


    A dificuldade de aprendizagem na leitura é uma das situações que algumas crianças apresentam e pode ser superada ao longo do processo educacional com a ajuda de um professor bem qualificado e interessado em trabalhar com a criança com essa lacuna.


    É importante notar que os indivíduos possuem outras habilidades e facilidades para aprender, permitindo a compensação e a superação das dificuldades. Isso indica que esses indivíduos não são “burros” como muitos os rotulam, e que podem alcançar o sucesso em sua vida social e profissional desde que recebam a atenção e orientações necessárias.


    Com o problema frequente de leitura nas escolas, é necessário que a comunidade escolar tenha conhecimento sobre o assunto, auxiliando os alunos no processo de aprendizado. O professor, que é o principal agente mediador desse processo, deve reconhecer que esse mesmo problema é uma dificuldade transitória e que a sala de aula é o local onde o aluno deve trabalhar para superá-la.


    O modo como o professor utiliza as metodologias de ensino pode interferir no aprendizado e na futura formação dos seus alunos. Desse modo, ao se analisar as metodologias empregadas pelos professores, pode-se ter um indicador do nível de conhecimento sobre o processo de aquisição da leitura e das dificuldades geradas pela dislexia, muitas vezes despercebidas pelos professores.


    Muitas dessas dificuldades deveriam ser trabalhadas dentro do ambiente escolar. Porém, para que isso ocorra de forma adequada, é necessário que os processos de aquisição da leitura das crianças sejam compreendidos de forma adequada, para que se possa distinguir as dificuldades que fazem parte da aprendizagem de modo geral daquelas que podem se configurar como dificuldades na leitura.


    Ao identificar uma possível dificuldade de aprendizagem, o professor precisa compreender a evolução do processo da criança, abrindo espaços para que ela possa aplicar suas hipóteses e avançar em seu conhecimento, contribuindo para uma aprendizagem mais efetiva da leitura. Não basta simplesmente identificar e encaminhar tais crianças para alguma forma de tratamento, como se isso fosse um problema externo à escola.


    A família é importante nesse processo, pois é na principal base social que temos uma criança preparada para estar no meio social, com sua visão e leitura de mundo. Mesmo tendo seu papel primordial, essa célula importante da sociedade ainda vive de vários desafios como carência de estrutura social, pais ausentes na escola, filhos que não se interessam pelos estudos, muitos deles estão por obrigação para receber um benefício social.


    A justificativa peculiar deste trabalho veio após a observação na comunidade escolar ao qual se está inserido, principalmente, o corpo docente e discente não terem o hábito da leitura, a lacuna de projetos de incentivo, pouca utilização de livros literários e didáticos da biblioteca, principalmente nas séries do Ensino Fundamental II no CETI Pedro Alves da Silva.


    Os objetivos nesta dissertação foram: Geral - Investigar a problemática da dificuldade da Leitura no Ensino Fundamental II no CETI Pedro Alves da Silva no município de Carauari, Amazonas, e Específicos - Examinar quais fatores levam os alunos e alunas a não terem o hábito de leitura; analisar quais mecanismos a escola têm para incentivar os alunos à leitura e debater possíveis propostas para amenizar a problemática da lacuna no hábito da leitura.


    A dissertação tem três capítulos nos quais teremos uma gama de análises, dentro da sua especificidade. Cada item apresentará um resultado de compreensão do tema abordado.


    No Capítulo I, veremos o Referencial Teórico que trabalhará o embasamento desta dissertação, em que autores e especialistas apresentam as teorias pertinentes ao assunto. No Capítulo II, teremos a Metodologia de Trabalho que foi desenvolvida para o aprimoramento da pesquisa, e no Capítulo III os resultados da pesquisa de campo no CETI Pedro Alves da Silva, em que foram realizadas as entrevistas com a comunidade escolar.

  


  
    I REFERENCIAL TEÓRICO


    1.1 A LEITURA DE VIDA E DIDÁTICA DA CRIANÇA


    A aprendizagem da leitura não ocorre da mesma forma para todas as crianças e, dependendo da maneira como o processo de ensino é orientado, pode ocasionar dificuldades na aprendizagem de modo geral.


    Conforme notícia sobre a avaliação do PISA (Programa Internacional de Avaliação de Alunos), veiculada no Portal de Notícias da Globo:


    A situação é crítica para o país na avaliação da leitura: o Brasil se encontra no grupo de países que têm mais de 50% dos estudantes com dificuldades para usar a leitura como ferramenta para obter conhecimento em outras áreas (JARDON, 2008, p. 1).


    A criança começa a desenvolver a leitura antes mesmo de ingressar na escola, por meio da visão de mundo que ela presencia. Ou seja, ela aprende em casa palavras que tem no cotidiano com a família.


    Muitas vezes, essa convivência estabelece até a criança a falar errado. Quando chega à escola, ela aprende de forma didática a falar corretamente. Em relação à leitura, a criança desenvolve até o modo correto de escrever lendo os textos que lhe são propostos. Contudo, através de imagens ela sabe descrever objetos de forma oral que vê no seu ambiente de relacionamento social.


    Então compete ao professor, juntamente com os alunos, refletir sobre as possibilidades da leitura e observar que marcas muito individuais restringem a possibilidade de evolução, e que para facilitar a comunicação entre todas as pessoas de uma


    

    

    

    1.2 O PAPEL DO PROFESSOR NA MEDIAÇÃO DA LEITURA


    

    

    

    

    

    

    1.3 A LEITURA INTERTEXTUAL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 A LEITURA COMO FLUÊNCIA DO ALUNO
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